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D E S B A R B A R I Z A Ç Ã O    D A    HU M A N I D A D E  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A desbarbarização da Humanidade é o conjunto de atos pessoais e grupais 

da conscin lúcida, dentro do universo da Reeducaciologia, capaz de dar exemplos cosmoéticos, 

evolutivos, contra o retrocesso dos atuais seres humanos à barbárie. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade”. O termo barbarisar deriva do idioma Grego, 

barbariso, “falar e agir como estrangeiro ou bárbaro; atuar de modo incivilizado; agir grosseira-

mente”. Surgiu no Século XVI. A palavra humanidade procede do idioma Latim, humanitas, 

“humanidade; condição e natureza do ser humano; benevolência; benignidade; cultura do espírito; 

educação; civilidade”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Evolução da Humanidade. 02.  Desenvolvimento da Humanidade.  

03.  Desbrutalização dos cidadãos. 04.  Desbestialização dos seres humanos. 05.  Incorruptibilida-

de cosmoética. 06.  Conscientização evolutiva das conscins. 07.  Revaloração dos princípios 

morais. 08.  Recuperação da intoxicação da juventude. 09.  Retorno à polidez. 10.  Regeneração 

para o megafoco evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 56 cognatos derivados do vocábulo Humanida-

de: anti-humanitário; anti-humano; antissubumanidade; desumana; desumanal; desumanar; de-

sumanidade; desumanização; desumanizador; desumanizadora; desumanizar; desumano; hiper- 

-humano; humana; humanismo; humanista; humanística; humanístico; humanitária; humanitá-

rio; humanitarismo; humanitarista; humanitarística; humanitarístico; humanização; humaniza-

da; humanizado; humanizador; humanizadora; humanizar; humano; humanoide; inter-humano; 

inumanidade; inumano; lesa-humanidade; Para-Humanidade; pré-humano; proto-humano; reu-

manizar; sobre-humanismo; sobre-humanizada; sobre-humanizado; sobre-humanizar; sobre-hu-

mano; subumana; subumano; subumanidade; super-humano; supra-humanismo; supra-humani-

zar; supra-humano; transumanado; transumanar; transumano; ultra-humano. 

Neologia. As 3 expressões compostas desbarbarização da Humanidade, desbarbariza-

ção da Humanidade individual e desbarbarização da Humanidade grupal são neologismos técni-

cos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 01.  Barbarização da Humanidade.  02.  Regressão da Humanidade.  

03.  Brutalização das consréus. 04.  Brutificação dos cidadãos. 05.  Corruptibilidade anticosmoéti-

ca. 06.  Desumanização vegetativa das conscins; embrutecimento dos caracteres humanos.  

07.  Deterioração dos princípios morais. 08.  Desvirtuação da juventude. 09.  Desvio tóxico da 

mocidade; estupidificação cocaínica das gerações. 10.  Perdologia do megafoco evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução da assistência interconsciencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 
Fatologia: a desbarbarização da Humanidade; a desbarbarização da evolução da Huma-

nidade; o senso pessoal de humanidade; o senso coletivo de humanidade; a tares; a incorruptibili-

dade; a pacificação; o consenso pela paz; a reconstrução moral pela recéxis; a desconstrução da 

brutalização dos homens; o descarte da banalização das barbarizações; a perda dos consensos de 

Humanidade; a redução amaurótica à barbárie crassa; as realidades do barbarismo no Terceiro 

Milênio; a violência campeando nos múltiplos setores da vida humana; a democracia estaduni-
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dense rendida ao belicismo do Pentágono; a Igreja Católica (ICAR) mancomunada com a máfia 

italiana; os islâmicos matando islâmicos, grupalmente, em Continentes diversos; os primos – is-

raelenses e palestinos – se matando, diariamente, através de décadas; os teoterroristas se extermi-

nando, mutuamente, por meio de explosões; a época tenebrosa dos petardos humanos tornados 

banais; a regressão óbvia às ameaças nucleares; as consréus dominando as potências econômicas; 

a brutalidade dominando os esportes selvagens; a truculência dos vandalismos; a Terra transfor-

mada em lixeira planetária; as guerras com os emigrantes; as metástases das barbáries sanguiná-

rias; os holocaustos; a defesa do gênero humano; os apelos aos gênios da Humanidade; a aquisi-

ção do senso universalista; a necessidade das reciclagens multifacetadas; a recuperação da Civili-

zação incipiente; a desbarbarização das relações; a eliminação da miséria; a expressão da diversi-

dade; a sobrevivência da Humanidade. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o exercício da pa-

raperceptibilidade interassistencial; a tenepes; a ofiex; a Parapedagogiologia; a inteligência evolu-

tiva (IE). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo do exemplo cosmoético arrastante. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do Universalis-

mo; o princípio civilizatório. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria dos Cursos Intermissivos. 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica do diálogo e da diplomacia. 
Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos. 
Efeitologia: os efeitos surpreendentes das ações tarísticas. 
Neossinapsologia: as neossinapses relativas à recuperação dos cons magnos. 
Ciclologia: o ciclo cronêmico da Humanidade da barbárie à evolução da Serenologia. 
Binomiologia: o binômio dos parceiros da dupla evolutiva exitosa. 
Interaciologia: a interação intra e extrafísica das tarefas da tenepes; a interação 

Humanidade–Para-Humanidade. 
Crescendologia: o crescendo tarefas da tenepes–tarefas da ofiex pessoal. 
Trinomiologia: o trinômio (trio) amparador extrafísico–tenepessista–assistidos. 
Polinomiologia: o polinômio (quarteto) evoluciólogo–amparador extrafísico–ofiexista– 

–assistido. 
Antagonismologia: o antagonismo formação cultural / barbárie literal. 
Politicologia: a política da Assistenciologia Democrática. 
Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 
Filiologia: a evoluciofilia. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a recexoteca; a prioroteca; a parapeda-

gogoteca; a cosmoeticoteca; a cognoteca. 
Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Recexologia; a Evoluciologia; a Civilizacio-

logia; a Priorologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Parapedagogiologia; a Cos-

moeticologia; a Erudiciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o teobelicista; o teossuicida. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teobelicista; a teossuicida. 

 
Hominologia: o Homo sapiens desbarbaricus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens polymathicus;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens tenepessista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: desbarbarização da Humanidade individual = o conjunto dos esforços 

dos exemplarismos cosmoéticos evolutivos oferecidos pela conscin lúcida pessoalmente; desbar-

barização da Humanidade grupal = o conjunto dos esforços dos exemplarismos cosmoéticos evo-

lutivos oferecidos pela minoria de cada grupo humano mais lúcido. 

 
Culturologia: a cultura evolutiva contra a subcultura subumana. 

 
Barbarização. Segundo a Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 ca-

tegorias de realidades comprovando a ocorrência da barbarização na Terra atual: 

01.  Atirador de elite (sniper). 
02.  Bushism. 

03.  Capitalismo selvagem. 
04.  Cultura militarista estadunidense. 
05.  Ditaduras do Século XXI. 
06.  Genocídios modernos. 
07.  Gestantes-bombas. 
08.  Idolatria debiloide aos Beatles. 
09.  Máfias internacionais. 
10.  Neonazistas. 
11.  Seitas satânicas. 
12.  Tabus arcaicos. 
13.  Teoterrorismo internacional. 
14.  Torturas humanas. 
15.  Toxicomania multinacional. 

 
Desbarbarização. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 categorias de realidades eficazes nos esforços da desbarbarização na Terra atual: 

01.  Cosmoética Teática. 
02.  Cursos Intermissivos. 
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03.  Desarmamentismo máximo. 
04.  Desmilitarização mundial. 
05.  Desobediência civil. 
06.  Instituições Conscienciocêntricas. 

07.  Interassistencialidade evolutiva. 
08.  Movimento antiguerra. 
09.  Nanotecnologia pró-paz. 
10.  Neoparadigma conscienciológico. 
11.  Objetores de  consciência. 
12.  ONGs do Bem. 
13.  Pacificismo da não-violência. 
14.  Paradireitologia. 
15.  Reeducação generalizada (Reurbex). 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desbarbarização da Humanidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 
02.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
03.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 
04.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
06.  Código  Pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
08.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 
09.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  DESBARBARIZAÇÃO  DA  HUMANIDADE 
É,  RACIONALMENTE,  ASSUNTO  INDISPENSÁVEL  INSERIDO  

NO  ELENCO  DAS  COGITAÇÕES  EVOLUTIVAS  DE  TODA  
CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA  E  COGNOPOLITA. 

 
Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o tema da desbarbarização da Hu-

manidade? Tal assunto está incluído por você na estrutura da proéxis pessoal? 
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